
 

                                                                         
_________________________________________________________________________ 

                                             

                                                                         

______________________________________________________________________________ 
 

Instituto Agronômico de Pernambuco – IPA  
Vinculado à Secretaria de Agricultura e Reforma Agrária 

Av. Gal. San Martin, 1371 – Bongi – 50761-000 – Recife – PE – C.P. 1022 
CNPJ 10.912.293/0001-37 – PABX: (81) 3184-7200 – Fax: (81) 3184-7211 

Home Page: www.ipa.br / E-mail: ipa@ipa.br  
Diretoria de Extensão Rural – Fone: (81) 3184.7210 / FAX: (81) 3184.7337 

 
IPA – 74 anos semeando conhecimento 

 

ALGODÃO ORGÂNICO COLORIDO - UMA ALTERNATIVA PARA OS 

AGRICULTORES FAMILIARES DO AGRESTE SETENTRIONAL 

Regional – Gerência Regional de Surubim 

Municípios – Passira, Limoeiro, Surubim 

Equipe responsável – Maria Elizabete C. Menezes, Virgínia de Souza Pereira, 

Eudes Cavalcanti Pinto, Marcelo da Motta Silveira, Denny Lapenda Fagundes, 

José Wilson Pinto Saraiva. 

E-mail: betemenezes@ipa.br, virginiasouza@ipa.br, eudespinto@ipa.br,  

marcelomotta@ipa.br; lapenda@ipa.br, 

Fone – 81- 3634-1037 

 

Apresentação 

A região agreste Setentrional do estado Pernambuco, foi até o final da década 70, 

uma região importante na produção do Algodão. Em decorrência do aparecimento 

da praga do “bicudo” houve a decisão governamental de erradicar toda e qualquer 

plantação de Algodão pela queima e indenização aos agricultores envolvidos. No 

Nordeste, mais de dois milhões de pessoas dependiam direta ou indiretamente 

dessa atividade. Essa atitude coincidia com os baixos preços do Algodão e a 

importação de fios sintéticos que substituíram os fios de algodão em tecidos. Nos 

municípios de Surubim e Limoeiro existiam mais de 20 unidades beneficiadora de 

Algodão, que atendia toda a região. O subproduto do Algodão, como a torta e 

outros resíduos, eram utilizados como alimentação na cadeia alimentar do 

rebanho bovino, principalmente o leiteiro. Com a erradicação da cultura do 

Algodão as usinas fecharam e  os agricultores deixaram de plantar. No momento, 

por intermédio de um programa da SARA, SDEC e IPA, surgiu a oportunidade  de 
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alguns agricultores participarem do mesmo nos municípios de Surubim, Limoeiro 

e Passira. 

 

Objetivo geral 

Introduzir e estimular  o plantío do Algodão Orgânico Branco e Colorido na região, 

por intermédio dos municípios de Surubim, Limoeiro e Passira.  

 

Objetivos específicos  

.Sensibilizar os agricultores e técnicos da região para o plantio do Algodão 

Orgânico. 

.Capacitar agricultores e técnicos no manejo do Algodão Orgânico. 

.Plantar Algodão Orgânico Branco em Passira, Marrom em Limoeiro e Verde em 

Surubim. 

 

Público 

Agricultores familiares e assentados. 

 

Famílias envolvidas 

Foram envolvidas 22 famílias em Surubim das quais 18 mulheres, 04 em Passira 

e 04 em Limoeiro. 

 

Indicadores de processos e resultados  

Todo o processo de produção foi com base orgânica e ficou sob a 

responsabilidade do IPA, enquanto órgão executor.  O beneficiamento da 

produção é feita pelo agricultores nas mini usinas descaroçadeiras de Algodão, 
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existentes a nível de campo em Cumarú e Surubim. Essas mini usinas já existem 

há aproximadamente 8 anos e encontram-se todas ociosas. A certificação 

orgânica será feita pelo IBD, a semente adquirida pelo IPA para utilização na 

próxima safra e a pluma será adquirida por cotonifício da região, que fará o tecido 

para atender um nicho de mercado  na própria região, no sul do país  e em alguns 

países da Europa.   

 

Metas 

Não ficou definido no programa, metas quantitativas, a meta era produzir  algodão 

orgânico nos municípios de Passira, Limoeiro e Surubim em quantidade suficiente 

para desencadear interesse dos agricultores pela produção. 

 

Metodologia 

Foi utilizado  a metodologia de UTD.  Realizamos 01dia especial em Limoeiro, 01 

em Passira e outro em Surubim onde foi envolvido mais de 150 agricultores. 

Rádios, Jornais locais, regionais e Televisão divulgaram o programa com imagens 

e entrevistas de agricultores e técnicos do IPA. 

  

Resultados alcançados 

Acreditamos  ter alcançado os objetivos propostos, tendo em vista que 

conseguimos junto aos agricultores dos 03 municípios envolvidos, cultivar em 

torno de 18 há de algodão branco e colorido  em base orgânica, produzir 

sementes  orgânicas para atender a programação da próxima safra, fechar a 

cadeia produtiva, isto é, desde a produção da matéria prima até a confecção de 

roupas (conforme mostraremos na apresentação do seminário), conseguimos 

rendimentos e produtividades acima dos níveis de outros estados do NE, em 
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torno de 1600 kg de rama para a cultivar marrom e Branca e 1200 kg para a 

verde, na média. Os agricultores, este ano, deverão obter renda liquida entre 

1.600,00 a 2.200,00 por há,  com potencial para muito mais. Um outro resultado 

que consideramos muito significativo é termos iniciado através desse programa o 

processo de recuperação da atividade algodoeira, que já estava quase em 

extinção, na nossa região. 

 

Sustentabilidade e continuidade da proposta 

Em função do sucesso da atividade, já está sendo programado o plantio de 350 

há de algodão nas mesmas bases, em 10 municípios do Agreste. Não podemos 

expandir muito pois trata-se de cultivo orgânico, o que demanda muito trabalho de 

organização, capacitação e acompanhamento por parte do IPA e para não 

saturarmos o mercado que ainda tem poucas empresas que comercializam este 

tipo de produto. No bojo do programa, estamos identificando novos mercados, 

para que possamos também orientar ao produtor a se inserir por intermédio de 

suas associações. Estamos buscando junto ao BN e  BB a possibilidade de 

financiamentos da produção com recursos do PRONAF, os mesmos já se 

mostraram interessados.   

 

Considerações finais

O projeto, que nos envolvemos, é inovador para os agricultores familiares, e 

provoca uma mudança de comportamento no beneficiário, em função do manejo 

preconizado e das práticas agrícolas executadas. Os agricultores se mostraram 

sensíveis ao manejo orgânico, a região tem vocação para o plantio do algodão, as 

condições externas como mercado, estradas, financiamentos, ATER, etc, são 

favoráveis e por isso temos consciência que o trabalho que executamos com os 
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agricultores e demais parceiros, em todos os níveis, está tendo uma importância 

fundamental para a região e para o estado.  

FOTOS 

       

  Reunião de sensibilização e planejamento                            Plantio de algodão

 

 

          

      Tratos Culturais                                              Algodão Marrom 
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